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prefácio

Caros amigos, 

2019 foi um ano marcante para a ABLA, com duas da-
tas muito importantes: os 30 anos do Centro Infantil e 
Juvenil em Carcavelos celebrados em Janeiro, e os 35 
anos da ABLA enquanto IPSS no mês seguinte. 

A propósito dos 35 anos realizámos no dia 28 de Feve-
reiro a conferência “Intervenção Social: Missão, Quali-
dade e Sustentabilidade”, no auditório da nossa sede 
na qual participaram cerca de 200 pessoas, entre ami-
gos da Instituição, parceiros de entidades concelhias, 
autarcas, familiares de beneficiários, empresas, doa-
dores e voluntários. Contámos ainda com a interven-
ção de diversos oradores, entre os quais o Dr. Carlos 
Carreiras, Presidente da Câmara Municipal de Cascais 
e a Dra. Cecília Dionísio, Chefe do Setor de Oeiras/ Cas-
cais da Unidade de Desenvolvimento Social, do Centro 
Distrital de Lisboa do ISS, I.P.

Em Março, a ABLA esteve na Expo Evangélica, em Lis-
boa, juntamente com outras 40 organizações sociais. 
Em Maio estivemos na II Conferência de Mulheres da 
Lapa, no Seminário da Torre da Aguilha, divulgando 
oportunidades de voluntariado específicas. Em Julho, 
a convite da União de Freguesias Carcavelos Parede, 
estivemos nas festas da freguesia com um stand, onde 
as pinturas faciais para as crianças foram um sucesso, 
atraindo muitos visitantes, que assim ficaram a conhe-
cer a organização. Em Novembro, pelo segundo ano 
consecutivo, assinalámos a nossa presença no Impact 
Day na NOVA SBE.

Neste ano, também investimos na participação em 
programas televisivos, quer com reportagens sobre 
eventos realizados na ABLA, como foi o caso da Festa 
de Natal da ABLA Parede transmitida na RTP2, progra-
ma “Luz das Nações, Fé dos Homens”, como também 
através da participação de alguns colaboradores no 
programa “Caminhos” na RTP2 sobre temas premen-
tes da realidade social do nosso país. 

2019 ficou também marcado pela primeira candida-
tura da ABLA ao Orçamento Participativo da Câmara 
Municipal de Cascais, no qual houve uma forte aposta 
de divulgação do projeto candidato: requalificação dos 
espaços exteriores da ABLA Parede. Colaboradores, 
amigos, voluntários, pais, todos se empenharam na an-
gariação de votos, totalizando 2594 votos, sendo um 
dos projetos vencedores, que irá envolver um investi-
mento da Câmara Municipal de Cascais de 350.000€. 

2019 foi o primeiro ano de utilização do novo flyer, 
onde constam números e factos importantes de todos 
os departamentos, sendo uma excelente ferramenta 
de divulgação em qualquer evento. Para além disso, foi 
produzido um novo vídeo institucional, que tem servido 
como instrumento de divulgação do nosso trabalho. 

Ao longo do ano, mantivemos os posts regulares no 
Facebook, a newsletter bimensal e a publicação da re-
vista anual “Atualidades” lançada em Dezembro, para 
além da habitual campanha de Julho, por carta, para 
angariação de fundos. 

Em Dezembro participámos no primeiro evento Giving 
Tuesday em Portugal, lançando uma campanha para 
aquisição de livros para as crianças de famílias acom-
panhadas pelas nossas equipas de Rendimento Social 
de Inserção. Fizemos uma forte aposta na nossa ima-
gem na Internet, com vídeo alusivo ao evento, ao qual 
responderam alguns doadores.

No final de 2019 também entrámos no mundo do Insta-
gram, abrindo assim a comunicação institucional a um 
público mais jovem. 

Ao finalizar o ano 2019 havia na equipa um espírito de 
gratidão. Apesar da tristeza com a partida para a Eter-
nidade da nossa amiga, colega e sócia da ABLA – Rosa 
Garcia, estamos gratos a Deus pelo seu conforto, sus-
tento e fidelidade neste ano. 
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CENTRO INFANTIL E JUVENIL
CRECHE E PRÉ-ESCOLAR
O ano de 2019 continuou a ser um ano cheio de 
desafios e de muito trabalho para toda a equipa 
da ABLA. Com os 2 Centros a funcionar em ple-
no, existe o compromisso de adequar, melhorar, 
investir no trabalho de qualidade e excelência 
que em cada dia nos propomos efetuar, tendo 
como missão desenvolver as competências de 
cada uma das crianças e jovens. 

Com uma população infantil que estabilizou e 
com o preenchimento de todas as vagas exis-
tentes nos 2 Centros, demos resposta a 183 
crianças de creche e 208 em pré-escolar. Com 
uma equipa que conta com colaboradores re-
partidos pelos 2 centros, 31 em Carcavelos e 28 
na Parede, promovemos o cuidado com amor e 
sensibilidade, o apoio às famílias com compro-
misso e respeito e educamos com excelência e 
inovação.

Com acordo A frequentar Sem acordo

Creche 70 78 8

Pré-escolar 128 135 7

CATL 55 55 0

Com acordo A frequentar Sem acordo

Creche 72 89 17

Creche Familiar 10 12 2

Pré-escolar 59 73 14

FREQUÊNCIA DE ALUNOS NA ABLA CARCAVELOS EM DEZEMBRO 2019

FREQUÊNCIA DE ALUNOS NA ABLA PAREDE EM DEZEMBRO 2019
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TOTAL DE CRIANÇAS A SEREM APOIADAS/ACOMPANHADAS POR VÁRIOS SERVIÇOS  
COMPLEMENTARES

ABLA Carcavelos ABLA Parede

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças  
e Jovens 8 11

ECJ – Equipa de Crianças e Jovens 2 4

Psicologia 6 1

ELI – Equipa Local de Intervenção 5 6

Terapia da fala 9 4

Terapia ocupacional 1 2

Apadrinhamento 25 13

Ainda assim, e com a lotação esgotada nos 2 
Centros, no final de 2019 tivemos 248 crianças 
em lista de espera. Na ficha de pré-inscrição 
os encarregados de educação continuam a ex-
pressar o desejo de que o seu educando venha 
a frequentar a ABLA por ser uma Instituição de 
referência e de qualidade, sendo razão a indica-
ção de outras famílias cujos filhos frequentam 
ou já frequentaram a ABLA.

Continuou a ser um tempo de integrar/formar 
os novos colaboradores, alinhando-os com a 
missão e os valores da instituição; continuou a 
ser tempo de acolher as crianças que passaram 
a ser “nossas” para se sentirem amadas/se-
guras e felizes no nosso meio; continuou a ser 
tempo de conquistar a confiança das famílias 
para que estas casas possam verdadeiramente 
ser a extensão da família quando esta é a ideal.  
Todavia, para aquelas situações familiares que 
necessitam de uma intervenção/apoio e acon-
selhamento, continuámos a ser, também, res-
posta assertiva, garantindo que … toda a criança 
tem o direito de ser protegida e ter um desenvol-
vimento físico, mental, moral, espiritual e social 
adequado.

Continuámos a ser procurados por técnicos de 
outras entidades (CPCJ, ECJ, RSI, Centros de 
saúde, etc.) que recorrem à ABLA de forma a in-
tegrarmos crianças em risco, necessitando de 

um acompanhamento de diferentes serviços e 
um trabalho intensivo e articulado com as famí-
lias. 

Neste âmbito, fomos reconhecidos e certifi-
cados pela Comissão Nacional de Promoção 
dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens 
(CNPDPCJ) com o Selo Protetor, pelo trabalho 
desenvolvido pela ABLA, num sistema integrado 
de gestão do risco e perigo, com procedimen-
tos que promovem, protegem e defendem os 
direitos humanos das crianças e jovens, pilares 
fundadores do desenvolvimento e progresso da 
comunidade. A ABLA com a sua atuação é uma 
instituição que adota medidas sobre prevenção 
dos maus-tratos nas crianças e jovens, garan-
tindo, assim, os direitos dos mesmos em todos 
os contextos de vida. Esta certificação é para o 
biénio 2019/2021.

Pelo 6º ano consecutivo, em Carcavelos, e pela 
1ª vez na Parede, fomos reconhecidos pelo tra-
balho desenvolvido no ano letivo 2018/2019 em 
benefício do ambiente e sustentabilidade, com 
o Galardão atribuído pela Associação Bandeira 
Azul da Europa e a Eco-Escolas. 

Deste modo, a ABLA no trabalho que desen-
volve com as crianças e jovens é reconhecida 
como uma escola protetora das crianças e ami-
ga do ambiente.
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› Formação para educadores e ajudantes de 
ação educativa:

Em 2019, continuámos a ter acompanhamento 
em regime de coaching com uma formadora do 
Movimento da Escola Moderna em 6 salas de 
pré-escolar e 4 educadoras de creche fizeram a 
sua formação na sede do MEM. 

No âmbito da Plataforma do Crescer Melhor em 
Cascais o projeto  “Construindo Saberes” que 
iniciámos em 2018, terminou em fevereiro de 
2019.

No âmbito desta Plataforma promovemos, 
com o apoio da CMC, 2 novos projetos de for-
mação. O 1º decorreu em continuação do pro-
jeto anterior, e intitulava-se “Água, terra e ar.... 
isto é brincar!”, onde a sua implementação foi 
fundamental para capacitar os agentes educa-
tivos na nova dinâmica do brincar, valorizando 
os espaços exteriores como potenciadores de 
desenvolvimento infantil, através de uma su-
pervisão amigável e dos objetos naturais. Para 
além disso, permitiu às crianças manipular e 
reconfigurar o ambiente e os objetos conforme 
a sua curiosidade, necessidades e iniciativas. 

A riqueza dos espaços exteriores da ABLA, nas 
suas duas localizações, leva-nos à centralida-
de do recurso a elementos da natureza (água, 
terra, folhas, troncos, entre outros), conduzin-
do-nos, assim, à importância das experiências 
sensoriomotoras na infância, em que as crian-
ças são aprendizes ativos usando o corpo para 
investigar o que as rodeia e na interação com os 
outros. Para além disto, o facto de sermos um 
eco-escola, reflete-se na utilização de materiais 
soltos de desperdício, conferindo-lhes novas 
utilizações, prolongando assim o seu ciclo de 
vida útil.

O 2º projeto consistiu numa abordagem ao Mo-
delo Touchpoints, onde se pretendeu reforçar a 
importância de estabelecer um relacionamen-
to forte com as famílias, sendo parceiros nas 
forças e vulnerabilidades dos pais, construindo 
uma compreensão partilhada que honre a sin-
gularidade de cada criança, tendo os profissio-
nais como aliados vitais dos pais no desenvol-
vimento das crianças. Este Modelo reconhece 
um enorme valor ao papel dos profissionais de 
educação de infância, perspetivando-os como 
detentores de uma força ímpar na promoção 
de relações saudáveis entre as crianças e os 
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seus pais. Para além da sua formação espe-
cializada no trabalho com crianças, esta força 
relaciona-se com o poder que advém da vincu-
lação e relação que a criança estabelece com 
o educador/cuidador, e do seu potencial como 
suporte à parentalidade. Esta relação forte que 
o educador estabelece com cada criança tem, 
por seu lado, implicações poderosas na sua re-
lação com os pais. Esta formação teve um gran-
de impacto nos profissionais e, no final desta 
sensibilização, ficou o desejo de dar continuida-
de em 2020 ao aprofundamento do Modelo em 
contexto de formação.

O Programa de Formação de Amas e outros Cui-
dadores de Crianças Pequenas, “Construir Prá-
ticas Educativas 0-3”, que contemplou 2 amas 
e 7 ajudantes de ação educativa que trabalham 
em creche, em parceria com a instituição Torre 
Guia de Cascais e a Fundação Aga Khan, teve 

continuidade em 2019, com sessões de acom-
panhamento aos profissionais envolvidos.

As Avaliações de desempenho dos colabora-
dores da equipa do Departamento de infância 
e juventude revelam uma equipa motivada e 
empenhada, tendo 15 colaboradores no nível 
superior (relevante) e 30 no nível médio (ade-
quado).

› Formação para pais: “Encontros de pais”

Durante o ano de 2019, promovemos 4 momen-
tos no âmbito do projeto “Água, terra e ar.... isto 
é brincar!”, 2 em Carcavelos e 2 na Parede, onde 
as famílias foram envolvidas, nomeadamente 
na sua participação em sessões Pop-Up, que 
terminaram com momentos de reflexão, bem 
como, trazendo materiais de desperdício/soltos 
para enriquecer os recursos (materiais soltos- 
tais como panelas, telefones, teclados, etc.). 

Sem perder de vista o tema central do nosso 
projeto educativo “Eu sou especial”, em cada 
dia e em cada sala há imenso a acontecer: 
contar, mostrar e escrever; plano do dia; proje-
tos que nascem dos interesses das crianças; 
conselhos com presidentes e tarefas a realizar 
em pares, etc. Tudo isto acontece assegurando 
uma linha de continuidade do que tem vindo a 
ser trabalhado ao longo dos anos, valorizando 
cada criança como um ser único e especial e 
amigo do ambiente. O Movimento da Escola 
Moderna procura, assim, respeitar o ritmo e as 
características de cada aluno e garantir o suces-
so de todos. Todos os alunos são implicados no 
sucesso de cada um. Apostamos na diversifi-
cação e enriquecimento do conhecimento das 
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crianças com propostas de atividades culturais 
e artísticas da comunidade envolvente, visi-
tando museus, participando em workshops no 
Centro Cultural, idas a teatros, visitas a quintas 
e parques, entre outros locais de interesse lúdi-
co-pedagógico.

Para o Centro Infantil e Juvenil de Carcavelos, 
foi um ano muito especial, começando com 
as comemorações do 30º aniversário da aber-
tura das suas portas, no dia 9 de janeiro. Foi 
um dia intenso que começou com um Tempo 
Devocional especial, uma vez que contou com 
a participação de 3 dos primeiros alunos da 
ABLA, que partilharam algumas das suas vivên-
cias, lembranças e influência que tiveram nes-
te crescimento conjunto. Neste tempo foram, 
também, homenageadas 3 das primeiras pro-
fessoras que ainda se encontram a trabalhar no 
CIJ. Houve um bolo e cantou-se os parabéns. 
As famílias foram rececionadas com um lanchi-
nho no momento da entrega das suas crianças 
pela manhã e as crianças foram brindadas com 
um programa especial com a participação de 2 
animadores da empresa Funtoche. Foi um dia 
fantástico, repleto de memórias e emoções, 
com um sentimento de gratidão a Deus por tudo 
aquilo que tem acontecido durante este tempo 
e pelo investimento de todos aqueles que, de 
muitas formas, têm contribuído para o desen-
volvimento deste trabalho.

Em fevereiro, na comemoração dos 35 anos da 
ABLA, as crianças mais velhas do pré-escolar 
participaram na cerimónia comemorativa com 
uma canção escrita, especialmente para este 
evento, pela colaboradora Elsa Pereira.

Os eventos especiais são também uma forma 

de envolver os alunos e famílias na escola: 3 Su-
per dias na Páscoa com o tema – As aventuras 
do Dr. Descobertas onde as crianças puderam 
aprender que Deus é o criador de todas as coi-
sas (1º dia), Deus ajuda-nos a fazer boas esco-
lhas (2º dia) e Deus criou-nos para sermos seus 
amigos (3º dia). Na Parede o Tema foi: Jesus, 
meu Super herói. O versículo chave foi Filipen-
ses 4:13 - ”Posso todas as coisas naquele que 
me fortalece”. Apresentámos às crianças Jesus 
como aquele que tudo pode. Os seus super po-
deres são: força (David e Golias), perdão (Filho 
pródigo) e amor (Jesus Cristo) onde tivemos a 
colaboração do mimo/palhaço Mark Mekelburg. 
Ainda em abril participámos na Campanha Laço 
Azul (prevenção de maus tratos na infância), 
realizando-se o laço azul humano no parque da 
ABLA composto pelos alunos da creche e pré-
-escolar. Em maio comemorámos o dia da Fa-
mília onde cada sala convidou e organizou uma 
tarde especial com as suas famílias, cimentan-
do o relacionamento entre todos os intervenien-
tes. No mês de junho realizaram-se as 2 Festas 
de Graduação. Em Carcavelos com o tema “No 
meu tempo...”, com a colaboração especial de 
6 avós (uma por cada sala do pré-escolar), des-
pedindo-nos de 40 crianças que completaram 
o pré-escolar. Na Parede com o teatro “Frede-
rico” um ratinho especial, despedindo-nos de 
18 crianças que completaram o pré-escolar. 
Estes alunos usufruíram de uma viagem de fi-
nalistas no Campo Jovem em Tomar, gozando 
de dois dias únicos com atividades tão diferen-
tes como canoagem, rapel, slide, muitos jogos. 
Depois das animadas férias de Verão com dias 
de praia, piscina e muita animação, iniciámos o 
ano letivo cheios de ideias, sonhos e projetos.
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Logo em outubro, no âmbito do dia da erradica-
ção da pobreza, lançámos a campanha “Vamos 
lá colaborar, há baldes para encher, Moçambi-
que vamos ajudar, juntos fazemos acontecer.” 
em parceria com 2 missionários que trabalham 
num hospital com doentes oncológicos, sensi-
bilizando as nossas crianças e famílias para a  
angariação de fundos para a compra de bens 
alimentares, subsídios de transporte e cartões 
de telefones pré-pagos. Este apoio teve como 
objetivo proporcionar aos doentes a possibili-
dade de poderem na altura do natal, viajar para 
visitar as suas famílias, levando, ainda, bens de 
primeira necessidade, para colmatar algumas 
carências nesta quadra. Para alguns, poderia 
ser a última oportunidade de irem à sua terra 
e de se reunirem com os seus familiares.   É 
de salientar a enorme adesão que esta campa-
nha teve pelo valor conseguido nos 2 centros e 
a Guest House, 1500€, que foram entregues a 
este projeto. 

O dia 20 de novembro foi vivenciado pelas nos-
sas crianças e suas famílias com muita expec-
tativa e alegria, uma vez que, se comemorou os 
30 anos da Convenção dos Direitos da Criança. 
No âmbito da Plataforma “Crescer Melhor em 
Cascais”, todas as IPSS contribuíram para a 
Mala dos Direitos: cada escola escolheu 1 direi-
to e em conjunto com as crianças elaborámos 
algo que refletisse o direito escolhido. A ABLA 
escolheu o direito nº 31 - Todas as crianças têm 
o direito a brincar. Em Carcavelos fizeram um 
jogo e na Parede um livro de flanelógrafo, que 
viajou durante o ano 2019 por todas as Creches 
do concelho e presentemente estão numa ex-
posição na Biblioteca de Cascais. Paralelamen-
te, foi celebrado o Dia do Pijama, relembrando 
a importância de todas as crianças terem uma 

família única e especial. Para fechar o ano, as 
2 Festas de Natal 2019 com o título “A loja do 
senhor Felisberto” foram momentos altos dos 2 
equipamentos onde estiveram presentes cerca 
de 1200 pessoas no total. Tivemos o envolvi-
mento direto dos pais e das crianças da creche 
que, assim, puderam ter a sua participação na 
festa de uma forma prazerosa e divertida, e os 
adolescentes do CATL como personagens prin-
cipais.

Todos os projetos que enriquecem os currícu-
los tiveram continuidade:

› Nota a nota, música e expressão para todas as 
crianças 

› Fun English: a abordagem ao Inglês no Pré-
-Escolar com aulas dinâmicas e divertidas onde 
abrangemos todas as crianças do pré-escolar.

› Educação Física com duas professoras (ABLA 
Carcavelos e Parede) no pré-escolar até junho, 
e com o Sérgio Fernandes, monitor do CATL, a 
partir de setembro, reconhecendo a importân-
cia das crianças movimentarem o corpo com 
maior precisão e coordenação, desenvolvendo 
resistência, força, flexibilidade, velocidade e a 
destreza geral;

Foi um ano de desafios e oportunidades para 
toda a Equipa dos Centros Infantis e Juvenil, 
onde todos se empenharam e entregueram de 
coração ao trabalho que diariamente desen-
volveram. Trabalhamos com excelência para 
promover em cada criança e adolescente o seu 
harmonioso desenvolvimento físico, emocional, 
social, intelectual, estético e espiritual, para que 
se tornem cidadãos conscientes, ativos e soli-
dários na sua comunidade.
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centro DE ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES
(CATL)
Em 2019 o Centro de Atividades de Tempos Li-
vres (CATL) manteve a resposta social procura-
da pelas famílias no período do final da tarde e 
nas interrupções letivas (Carnaval, Páscoa, Ve-
rão e Natal) com uma frequência média de 55 
crianças e adolescentes. 

A prioridade das famílias é que os educandos 
aproveitem o tempo para fazer os trabalhos de 
casa e estudar para os testes durante o tem-
po em que estão no CATL. Assim, mantivemos 
uma especial atenção ao apoio ao estudo como 
é habitual no final do ano letivo na preparação 
das provas de aferição (5º e 8º ano) e dos exa-
mes nacionais (9º ano).

Em setembro houve uma mudança na equipa 
do CATL, uma vez que a Cátia Pinheiro e o André 
Silva deixaram de ser monitores, e passámos a 
contar com 2 elementos novos: A Inês Melão, 
Licenciada em Animação sócio-cultural, e o 
Mouacir Có a realizar um estágio profissional.

Houve necessidade de proceder a algumas mu-
danças e introduzir algumas atividades e even-
tos, adequando o serviço prestado às necessida-
des sentidas no dia-a-dia com os jovens. Houve 
a implementação de apoios específicos, tendo 
a instituição contado com voluntários que se 
disponibilizaram para desenvolver: sessões de 
matemática, grupos de partilha e reflexão onde, 

em conjunto, os adolescentes e jovens podiam 
chegar a conclusões que sozinhos não alcança-
riam na resolução de conflitos e problemas.  

2019 foi repleto de atividades no CATL que con-
sideramos importante relembrar. 

Os eventos especiais são também uma forma 
de envolver os alunos e famílias nas vivências 
da instituição: participação na Campanha Laço 
Azul (prevenção de maus tratos na infância no 
mês de Abril).

Tal como nos anos anteriores, foram realizadas 
novas atividades em todas as interrupções leti-
vas. Nestes períodos de férias os adolescentes 
realizaram atividades radicais como rapel e ar-
borismo, paintball, participaram em workshops 
de culinária e em dinâmicas apreendendo valo-
res bíblicos nos Kids Games. Nas seis semanas 
de férias de Verão várias foram os convidados 
que se disponibilizaram a vir falar um pouco 
aos alunos sobre a sua vida e a sua profissão. 
Contámos com um músico, uma arquiteta, en-
tre outros. Além disto, também experimentaram 
aulas de Muay Thai e aprenderam algumas das 
dinâmicas em palco com um professor de tea-
tro, realizaram alguns passeios, foram à praia e 
à Piscina. Mas, o mais aguardado, e que teve 
maior impacto na vida dos nossos adoles-
centes, foi o acampamento de 1 semana, no  
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MEIBAD em Fanhões, com o tema “Finalmen-
te”. O grande objetivo deste acontecimento foi 
proporcionar aos jovens momentos de refle-
xão, partilha e meditação onde a introspeção 
pessoal e o apoio do grupo pudessem levar a 
mudanças de comportamentos, mas acima de 
tudo a alterações positivas de carácter. Para 
este evento, no início do ano, foram sendo reali-
zadas algumas ações de angariação de fundos 
para ajudar nas despesas e baixar o preço do 
acampamento, entre elas, um concerto solidá-
rio onde alguns artistas participaram de forma 
gratuita e onde os adolescentes e jovens se en-
volveram na organização e logística do mesmo. 
Revelou ser um momento alto e de grande im-
pacto para todos.

Ao longo do ano letivo continuámos a sensibi-
lizar os alunos para as causas sociais, sendo o 
ponto alto a sua participação nas Campanhas 
de Recolha de alimentos em Março e em Outu-
bro. Quer nos hipermercados, quer no armazém, 
muitos alunos fizeram questão de colaborar 
com grande empenho e motivação. Para além 
disso, estiveram bastante envolvidos na campa-
nha de recolha de donativos para Moçambique, 
onde com as contribuições monetárias ajudá-
mos doentes oncológicos a ter um natal melhor.

Relembramos ainda o tão aguardado Dia do 
Pijama, em Novembro, e no final de 2019 des-
tacamos a participação do CATL na Festa de 
Natal da ABLA Carcavelos, sob o tema “A loja 

do senhor Felisberto”. Nesta festa, o Catl envol-
veu-se de uma forma mais comprometida, uma 
vez que os adolescentes e jovens tiveram a pos-
sibilidade de serem os atores principais na peça 
apresentada.

A procura dos alunos pelo espaço da criativida-
de manteve-se através da sala das artes, elabo-
rando trabalhos originais como as prendas do 
Dia da Mãe e do Dia do Pai, o Dia do Idoso e 
Natal. Todas as prendas foram feitas e persona-
lizadas de acordo com a ocasião e o gosto de 
cada aluno.

Ao nível do desporto, manteve-se o futebol 
como a atividade mais procurada pelos rapa-
zes, sempre acompanhada por um árbitro de fu-
tebol credenciado, mas também desenvolvendo 
campeonatos de matraquilhos, snooker e ténis 
de mesa durante os períodos de menos exigên-
cia académica. 

Deu-se continuidade à realização quinzenal das 
reuniões de adolescentes e jovens, transmitindo 
princípios e valores bíblicos centrais para o seu 
crescimento saudável e harmonioso. Ao longo 
do ano alguns adolescentes tiveram oportuni-
dade de participar no acampamento Kids Ga-
mes, em Sintra, em parceria com a União Bíblica 
e com o apoio Junta de Freguesia de Carcave-
los/Parede, e, ainda, no Surf Camp, em parceria 
com a Young Life. 
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ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR
(AEC)

AAAF - ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO E APOIO À FAMÍLIA

O Programa “Crescer a Tempo Inteiro” da CMC, 
diversifica a oferta educativa, responde às reais 
necessidades das famílias garantindo um pro-
longamento de horário a todas as crianças e 
famílias que dele necessitem e contribui para a 
qualificação do sistema educativo e para a cons-
trução de uma escola que reflete o sucesso e o 
bem-estar da comunidade. São princípios uni-
versais deste Programa o direito à Educação, à 
Participação e ao Brincar. Salienta-se este novo 
paradigma em que dá enfoque ao Tempo Livre 
que é tempo de brincar, tempo de crescer: “…A 
criança precisa de ter Espaço para criar Tempo. 

Tempo para brincar, tempo que seja Todo Tempo 
Inteiro. Para sentir, aprender, pensar…nas coisas 
sérias da vida…no brincar. Para que possa ler na 
Natureza, nas Pessoas e nas Coisas” (João dos 
Santos).

A ABLA tem o privilégio de ser parceiro do Agru-
pamento de escolas da Parede e da CMC desde 
o ano 2006.

As respostas que a ABLA oferece são as 
seguintes: AAAF’s, CAF’s, AEC’s e Ludobibliote-
cas.

A resposta AAAF desenvolvida pela ABLA para 
crianças que frequentam o pré-escolar, funcio-
na entre as 15h00 e as 18h00. Neste tempo as 
crianças têm oportunidade de escolher as ati-
vidades (não formais) propostas pela equipa 
AAAF que são diferenciadas das atividades da 
manhã: têm música, expressão artística e cria-
tiva, psicomotricidade, hora do conto e muito 

mais... este é o tempo de lazer, de brincadeira, é 
o seu tempo LIVRE. 

Nas interrupções letivas as crianças permane-
cem com a nossa equipa todo dia. Há um rico 
programa cultural e lúdico: museus, teatros, 
passeios a jardins, praias, quintas, etc.  

Jardim de 
Infância

Nº de Alunos 
Inscritos AAAF

Nº de  
Animadores Nº de Monitores Nº de Alunos 

Inscritos CAF Nº de Monitores

AAAF Parede 45 2 3 10 1

AAAF Murtal 31 2 1 14 1

Total 76 4 4 24 2
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CAF - COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA
A CAF continua a ser uma resposta muito pro-
curada pelas famílias na EB.Parede, EB.Murtal 
e EB.Rana. A equipa manteve-se estável du-
rante todo o ano, trazendo maior tranquilidade 

Escola Básica CAF 2018 CAF 2019 Monitores

EB Parede 71 71 4

EB Murtal 33 41 3

EB S. Rana 25 37 2

Total 129 149 9

Interrupção  
Letiva

Nº crianças em 
CAF 2018 Monitores Nº crianças em 

CAF 2019 Monitores

Páscoa 77 5 98 5

Junho/Julho 129 8 174 10

Natal 73 5 86 6

Total 279 18 358 21

aos pais, uma vez que os monitores presentes 
nas “franjas da manhã” (abertura às 7h30) e da 
tarde (encerramento às 19h) no período letivo, 
foram os mesmos ao longo de todo o ano.

Como se pode verificar, há cada vez mais 
procura nas várias interrupções letivas: Páscoa, 
Verão e Natal quer pela questão financeira (as 
famílias considerarem acessível), quer pelo 
programa diversificado e rico em propostas 

culturais e de lazer. Para dar resposta a todas 
as solicitações, tivemos de reforçar a equipa a 
fim de garantir uma resposta de qualidade aten-
dendo às expectativas e necessidades quer das 
crianças quer dos encarregados de educação.
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AEC - ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

FOI UM ANO DE MUDANÇA NO MODELO 
AEC: 

O estudo de avaliação externa dos impactos do 
Programa de Atividades de Enriquecimento Curri-
cular (AEC), … alertaram para uma realidade mar-
cada pela excessiva escolarização das ativida-
des de enriquecimento curricular, que se traduzia 
em ofertas de carácter segmentado, disciplinar e 
formal, pouco articuladas como período curricu-
lar e com o projeto educativo dos agrupamentos 
de escolas.” (Ministério de Educação 2013)

A ABLA, como parceiro do Programa “Crescer a 
Tempo Inteiro” da CMC no Agrupamento de Es-
colas da Parede, acolheu esta mudança como 
um desafio que vem dar resposta às orienta-
ções pedagógicas que defende na sua prática, 
tais como: promover a livre escolha da criança 
e a oferta de momentos lúdico-pedagógicos 
desafiantes no âmbito artístico, científico e da 
atividade física onde a liberdade expressiva, o 
espaço coletivo e individual da criança sejam 
respeitados a favor do seu desenvolvimento e 
aprendizagens. Através da descoberta e expe-
rimentação de uma forma prazerosa, o carácter 
lúdico, mais claramente impresso nas áreas do 
brincar livre, são também uma estratégia na prá-
tica das oficinas temáticas tendo o jogo, o livro, 
as estórias, o processo criativo e o pensamento 
crítico como ferramenta.

Neste sentido, foi objetivo da ABLA constituir 
uma equipa de técnicos com um perfil especí-
fico numa área do saber, proporcionar a mobi-
lidade entre escolas, de forma a poder oferecer 
variedade de oferta na escolha aos  425 alunos 

nas 3 Escolas do 1º Ciclo: (Afonso do Paço, 
Murtal e Rana).

Esta mudança resulta num conjunto de medi-
das de implementação cuja filosofia principal 
corresponde a uma pedagogia do brincar e as-
senta nos seguintes pressupostos: 

› Conferir tempos de Brincar Livre, desejavel-
mente em espaços exteriores e alternativos à 
sala de aula.

› Programar Oficinas Temáticas em consonân-
cia com o Projeto Educativo do Agrupamento, 
Projeto Escola e/ou relevância local.

› Promover a organização de grupos heterogé-
neos de alunos no sentido de potencializar a 
socialização, as oportunidades assentes na au-
tonomia e na livre escolha.

As Oficinas temáticas que os 12 professores 
das AEC’s da ABLA ofereceram diariamente fo-
ram as seguintes:

› A Criar – Universo das artes plásticas, perfor-
mativas e musicais

› A Mexer – Atividade física/Desportiva e Dança

› A Brincar – Brincar livre (equipamento lúdico, 
peças soltas, e Espaços lúdicos – Ludobibliote-
cas)

Este novo modelo permitiu que utilizássemos 
o espaço exterior que a escola oferece assim 
como estruturas e espaços da comunidade, de 
fácil acesso na deslocação a pé sempre que 
possível (por exemplo: jardins públicos, praia, 
passeios pelo bairro, estruturas locais de carác-
ter comunitário, artístico, desportivo, etc).
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TEM OS SEGUINTES OBJETIVOS:

Sendo um dos alicerces deste projeto promover 
a atividade lúdica e a animação socioeducativa 
como estratégia fundamental para o desenvol-
vimento da criança, do jovem e do adulto, foi 
objetivo primordial deste ano letivo expandir 
as abordagens lúdicas da ludobiblioteca da EB 
Parede e Murtal ao espaço exterior de ambas. 
Foi feito um grande investimento na criação de 
espaços e relações de suporte e de apoio que 
facilitem e estimulem as relações interpessoais 
e intergrupais através da valorização do brincar 
livre, do jogo e do livro. Para estas inovações 
propusemos projetos participativos com a en-
volvência da equipa da escola, encarregados de 
educação e principalmente dos alunos.

LUDOBIBLIOTECA DE PAREDE E MURTAL 
Mantivemos o desafio de motivar as crianças/
jovens e a população em geral para a frequência 
das ludobibliotecas. Assim continua como base 
de desenvolvimento as atividades de Sábado, a 
abertura à comunidade e criação de parcerias 
com estruturas e ofertas culturais da comuni-
dade local.

Continuámos a proporcionar à comunidade um 
espaço aberto de utilização da Ludobiblioteca 
com animação/formação em articulação com 
todos os elementos da comunidade educativa e 
em condições específicas com outros elemen-
tos da sociedade, bem como o apoio ao desen-
volvimento do projeto educativo e PAA – Plano 
Anual de Atividades – do Agrupamento de Es-
colas de Parede assim como o apoio às ativida-
des letivas.

ESTE ANO A LUDOBIBLITECA DA PAREDE 
PROPORCIONOU O SEGUINTE:

› Articulação curricular - 101 sessões 

› Visitas externas - 35 visitas de turmas/grupos 
externos

› Articulação com as famílias - em período cur-
ricular tais como: Semana do livro e da Leitu-
ra (exposição de livros de autor dos alunos da 
escola); Exposição Plasticus maritimus - uma 
espécie invasora, de Ana Pêgo: Sessão para 
encarregados de educação, professores, edu-
cadores, direção de escolas e agrupamento e 
comunidade sobre o tema do plástico marítimo 
sob o lema “Educar para Mudar”, ajudámos a 

repensar os hábitos de escola e pensar a mu-
dança através da criação e implementação de 
estratégias práticas; Semana do Brincar (inter-
valos de almoço para todos); Playstreet e Festa 
de final do ano.

› Foram registados 125 novos títulos no inven-
tário de livros, provenientes de doações;

› Frequentaram a ludobiblioteca em tempo de 
intervalo aproximadamente 96 alunos por dia 
(apenas espaço interior).

› Nas atividades de Ludodino no Parque Morais 
na Parede registaram-se 400 visitantes. 

› A Ludobiblioteca de Parede com abertura aos 
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recursos para a COMUNIDADE
Em 2019, a ABLA ofereceu à Comunidade ape-
nas os serviços de reparação e limpeza de via-
turas (27) e consultas de psicologia.  

Uma vez que a ABLA tem vindo a alargar o seu 
leque de respostas sociais e aumentado em nú-
mero, localizações e diversidade os projetos di-
namizados, os colaboradores estão sobretudo 
afetos às diversas respostas sociais, razão pela 
qual não existiram reparações de eletrodomés-
ticos. Por seu lado o atelier de informática e Re-
cicl’artes funciona no nosso Centro de Convívio, 
através do projeto Vida+ em Trajouce. 

No gabinete de psicologia, as 2 psicólogas re-
gistaram 485 consultas sendo 196 consultas ao 
abrigo do PAP (Programa de Apoios Psicotera-
pêuticos) e 289 consultas a clientes particula-
res (crianças e adultos) e colaboradores da Ins-
tituição. Mais informações no relatório do apoio 
psicológico. 

sábados aconteceu com uma oferta variada de 
oficinas de acesso livre e gratuito para famílias. 
Aos sábados a ludobiblioteca abre das 10h às 
13h como estrutura de serviço pedagógico a 
toda a comunidade, dirigido especialmente a fa-
mílias, onde recebemos 281 visitantes.

ESTE ANO A LUDOBIBLITECA DO MURTAL 
PROPORCIONOU O SEGUINTE:

› Articulação curricular - 67 sessões de articula-
ção das quais 37 foram com duas salas de Jar-
dim de Infância.

› Articulação com entidades externas - Os alu-
nos da escola visitaram a Sociedade Cultural e 
Recreativa do Murtal - Murtalense e foram as-
sistir à peça de teatro “A Zebra que perdeu a 
risca” da autoria e interpretação pelo Grupo de 
Teatro Infantil da Sociedade Muscial União Pa-
redense (SMUP).

› Articulação com as famílias em período curri-
cular: 24 de maio - Tarde aberta às famílias para 
brincar

› Frequentaram a ludobiblioteca em tempo de 
intervalo aproximadamente 96 alunos por dia 
(apenas interior).
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APOIO SOCIAL
Um dos departamentos da ABLA que proporcio-
na ajuda direta às famílias é o Apoio Social. Este 
departamento tem várias vertentes no que con-
cerne ao tipo de apoio, nomeadamente: Aten-
dimento e Acompanhamento Social, Farmácia 
Social, distribuição de produtos alimentares 
através do Programa Operacional de Apoio às 
Pessoas Mais Carenciadas (PO APMC) e ainda 
através do Banco Alimentar.

O Atendimento Social é uma componente do 
Apoio Social que visa o acompanhamento à 
família. No primeiro atendimento é realizado o 
diagnóstico social onde se procura, juntamente 
com a família, analisar o tipo de apoio que a ins-

tituição pode prestar tendo em conta as neces-
sidades específicas de cada agregado familiar. 
Os atendimentos seguintes, têm como objetivo 
prestar algum apoio alimentar ou pecuniário 
e também, tal como referido anteriormente, 
acompanhar a família nas suas diferentes 
etapas. Estão previstas ainda Visitas Domiciliá-
rias no decorrer do processo.

Neste sentido, em 2019 o Gabinete de Apoio 
Social da ABLA realizou 110 atendimentos. Re-
lativamente às visitas domiciliárias foram efe-
tuadas 34, como podemos observar no próximo 
gráfico. 
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O PO APMC teve início em Setembro de 2018 e 
terminou em Novembro de 2019.

Este programa contempla a distribuição de pro-
dutos alimentares não perecíveis, produtos ali-
mentares refrigerados e produtos alimentares 
congelados, que somam o total de 18 produtos 
diferenciados. A distribuição dos mesmos é efe-
tuada consoante as necessidades nutricionais 
de cada indivíduo. 

No decorrer do PO APMC foram distribuídos  
152 332 kg de produtos secos, 9135 kg de pro-

dutos refrigerados e 32 025 kg de produtos con-
gelados. Beneficiaram deste programa cerca de 
350 utentes acompanhados pelo Gabinete de 
Apoio Social e pelo Gabinete de Rendimento So-
cial de Inserção.

A distribuição concretizou-se uma vez por mês 
por todos os beneficiários.

Em Novembro de 2019 iniciou-se a nova candi-
datura do PO APMC com término em Janeiro de 
2023.
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Em 2019, o departamento de apoio social, en-
globando todas as vertentes do mesmo, acom-
panhou 101 famílias, sendo que nesse processo 
foram concedidos 49 apoios financeiros, para 
suportar despesas pontuais tais como água, 
eletricidade, gás, entre outras.

A Farmácia Social é um protocolo da Câmara 
Municipal de Cascais da qual a ABLA é parceira 
e interveniente mediadora. Este apoio consiste 
em facilitar aos beneficiários, no acesso a me-
dicamentos que não poderiam comprar apenas 
com os seus rendimentos. 

A ABLA tem ainda protocolo com o Banco Ali-
mentar e o protocolo Zero Desperdício com su-
permercados parceiros. Recolhemos também, 
3 vezes por semana, pão e bolos numa pada-
ria em Cascais. Estas recolhas possibilitaram o 
apoio a 60 famílias, que representam cerca de 
150 beneficiários, através da atribuição de 885 
cabazes alimentares ao longo do ano de 2019.

O protocolo Zero Desperdício permite às entida-
des fornecedoras de alimentos confecionados 
(como supermercados) e às entidades doado-
ras diretas (como a ABLA) cooperarem entre si 
de forma eficaz no fornecimento dos exceden-
tes alimentares às pessoas que mais necessi-
tam.

O Banco Alimentar é um apoio essencial para 
as famílias acompanhadas pela instituição pois 
permite às famílias terem acesso a determina-
dos bens alimentares de forma gratuita que não 
teriam possibilidades de adquirir devido às suas 
dificuldades económicas.     

As famílias acompanhadas pelo departamen-
to de apoio social puderam usufruir ainda dos 
produtos alimentares doados de uma cadeia 
de supermercados. Como podemos analisar no 
próximo gráfico, em 2019 foram doados 20.416 
produtos.

Anos anteriores Unidades

2016 38.396

2017 35.818

2018 45.195

2019 20.416

O trabalho em rede é uma ferramenta essencial 
na intervenção do Assistente Social. Permite 
não só dar respostas mais adequadas e efica-
zes ao indivíduo, mas também, evita a duplica-

ção de apoios. Neste sentido, torna-se funda-
mental mantermos os protocolos já instituídos 
e a criação de novas parcerias que proporcio-
nem o aumento da capacidade de resposta.
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RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO
(RSI)
A equipa de RSI tem sido reconhecida como 
referência no atendimento e acompanhamento 
social da freguesia de São Domingos de Rana, 
sendo constituída por seis técnicos gestores de 
caso e por sete ajudantes de ação direta e, em 
Dezembro de 2019, acompanhava 388 famílias, 
o que corresponde a 886 pessoas.

Ao longo de 2019, através da intervenção da 
equipa, foi possível autonomizar 61 agregados 
familiares da medida de RSI. 

A equipa atua, sobretudo, ao nível de seis eixos, 
nomeadamente, emprego, educação, saúde, ha-
bitação, ação social e apoio na organização da 
vida quotidiana.

Ao nível da promoção da empregabilidade, tem 
sido realizado um acompanhamento individual 
na procura de emprego. A equipa pesquisa e 

expõe, semanalmente, ofertas de emprego. 
Em articulação com os gabinetes de inserção 
profissional do concelho foi possível o enca-
minhamento de beneficiários para procura ati-
va de emprego, elaboração de CV, divulgação 
de medidas de apoio ao emprego e formação 
profissional, inscrição online dos candidatos a 
emprego e outras atividades consideradas ne-
cessárias para o apoio à inserção profissional. 
A equipa acompanhou, semanalmente, a procu-
ra de emprego de 203 beneficiários e contribuiu 
para a integração de 78 beneficiários no merca-
do de trabalho. Através do grupo GEMTE (grupo 
empregabilidade territorial) foi possível dinami-
zar um grupo de soft skills, de forma a promo-
ver competências para a empregabilidade, que 
consiste em medir a forma como se desempe-
nham as tarefas, a preparação e competências 
para um desempenho eficiente, determinar a 
capacidade de gestão e de relacionamento in-
terpessoal. Durante este ano foram realizadas 
cinco sessões que contaram com a presença 
de 21 beneficiários. Realizou-se uma Feira de 
Emprego, no âmbito da Semana de Combate à 
Pobreza e Exclusão Social assinalada no mês 
de Outubro, aberta à comunidade, com a parti-
cipação de vários parceiros. Devido ao sucesso 
das edições anteriores, este evento tem vindo a 
despertar o interesse e envolvimento de parcei-
ros e empregadores aumentando a sua dimen-
são. Esta edição decorreu no espaço do Grupo 
Recreativo e Dramático 1º de Maio, contando 
com dezasseis empregadores e mais de 400 
ofertas de emprego. Neste evento estiveram 
presentes 219 pessoas, das quais 148 foram 
entrevistadas no próprio evento. Devido ao im-
pacto causado por esta iniciativa, a Feira de Em-
prego tem sido replicada por outras entidades, 
sendo a nossa equipa convidada a participar 
como parceira. 

O incentivo à escolaridade obrigatória é outro 
dos objetivos primordiais da equipa de RSI de 
modo a quebrar o ciclo geracional da pobreza. 
Assim, continuou a solicitar-se as informações 
escolares no final de cada período para acom-
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panhar a evolução dos alunos e a prestar apoio 
na atribuição de material escolar no início do 
ano letivo aos estudantes. Nos casos em que 
se verificaram problemas, intensificou-se a arti-
culação com a escola e encarregados de educa-
ção.  Sempre que necessário o protocolo entrou 
em contacto com as escolas da freguesia a fim 
de delinear estratégias conjuntas, salientando-
-se a articulação de proximidade com a coorde-
nadora das turmas de PIEF (Programa Integra-
do de Educação e Formação). Sendo a equipa 
de RSI uma entidade de primeira linha, houve 
uma articulação estreita com a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens de Cascais (CP-
CJC), Equipa de Crianças e Jovens (ECJ), os 
Centros de Apoio Familiar e Acompanhamento 
Parental (CAFAP) e Movimento em Defesa da 
Vida (MDV) que envolveu visitas domiciliárias, 
reuniões e diligências nos casos em que há 
crianças e jovens sinalizados. Ainda no âmbi-
to da educação, dinamizaram-se dez sessões 
dirigidas a 13 pais, o Grupo de Promoção de 
Competências Parentais, em colaboração com 
O Relógio de Areia da Fundação O Século, com 
o intuito de partilhar experiências, estratégias 
educativas mais eficazes e desenvolver relacio-
namentos de suporte. 

Ao nível da promoção da saúde, a equipa promo-
veu a Semana da Saúde, aberta à comunidade, 
realizando várias atividades, nomeadamente, a 
sessão informativa “Cuida de ti” em colabora-
ção com o ACES de Cascais; uma Sessão infor-
mativa de nutrição em colaboração com a Ma-
cronutrição; uma aula de Defesa Pessoal para 
Mulheres em colaboração com o Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras; a Sessão informativa 
“Relacionamentos Saudáveis na Família” com 
uma psicóloga da ABLA; e a Sessão informa-
tiva intitulada “Criança brinca mas não é brin-
quedo” em colaboração com a Associação para 
a Promoção da Prevenção do Abuso Sexual. 
Durante esta semana decorreu uma exposição 
e divulgação de materiais alusivos à saúde e 
oferta de lanches saudáveis aos participantes. 
Esta iniciativa teve a participação de 116 pes-
soas. Efetuaram-se, também, dois workshops 
de cozinha saudável junto de 20 beneficiários. 
A equipa continuou a apoiar os beneficiários 
no pedido de isenção das Taxas Moderadoras, 
na marcação e acompanhamento a consultas 

médicas, na articulação com os médicos de fa-
mília e unidades hospitalares, com as equipas 
de tratamento da Parede e Alcabideche (SICAD) 
no âmbito da toxicodependência, com as equi-
pas de serviço de apoio domiciliário e na inte-
gração em equipamentos especializados (ex. 
CERCICA e ARIA). Com o objetivo de garantir o 
acesso dos beneficiários à terapêutica medica-
mentosa a custos reduzidos, através do proto-
colo de cooperação com a Câmara Municipal 
de Cascais, denominado Projeto Farmácias do 
Concelho de Cascais, coube à equipa de RSI a 
sinalização das famílias, bem como a gestão fi-
nanceira da verba atribuída. Assim, foi possível 
apoiar, a 50% ou 100% de comparticipação nos 
medicamentos apoiados pelo Sistema Nacional 
de Saúde, 80 beneficiários, o que correspondeu 
a 311 receitas. 

De forma a facilitar a procura de habitação, a 
equipa divulgou anúncios de imóveis para ar-
rendar, expostos num placard na entrada do 
gabinete. Esta medida tem tido procura quer 
dos beneficiários, quer de outros membros da 
comunidade. Com o intuito de melhorar as con-
dições de habitabilidade, manteve-se a parceria 
com a instituição Bens de Utilidade Social (BUS) 
que possibilitou a entrega e montagem de mo-
biliário e eletrodomésticos a 60 agregados com 
escassez de equipamentos domésticos.

No que respeita aos apoios de ação social, 
salienta-se o protocolo de cooperação com 
a Câmara Municipal de Cascais, denominado 
“Cascais + Solidário”, que permitiu apoiar 88 be-
neficiários de RSI no pagamento de contas de 
eletricidade, água, gás e outras situações, evi-
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tando a deterioração da situação financeira e 
familiar, correspondendo a 175 apoios pecuniá-
rios pontuais. 

No âmbito do acompanhamento social de fa-
mílias beneficiárias de apoio alimentar (RSI e 
apoio social), elaborou-se o passatempo ABLA-
chef, em parceria com a CMCascais, a TEKA e 
o LIDL, que tem como objetivo identificar e par-
tilhar competências de gestão doméstica que 
possibilitem aproveitar/otimizar os alimentos 
fornecidos pelo apoio alimentar e, assim, evitar 
o desperdício alimentar. A primeira fase do pro-
jeto decorreu em 2019, em que as famílias rea-
lizaram um vídeo/fotos de receitas com produ-
tos frequentes nos cabazes de alimentos (pão, 
banana, brócolos, atum e sardinha em lata). Em 
2020, as receitas serão votadas pelos pares 
para eleger os seis finalistas que deverão fazer 
a receita ao vivo, num evento final, no qual um 
júri escolherá o vencedor. 

Conjuntamente com a Cruz Vermelha Portu-
guesa e com os supermercados LIDL, a equipa 
de RSI e voluntários têm vindo a participar em 
diversas campanhas de recolha de alimentos, 
tendo sido efetuados 55 cabazes. Em colabora-
ção com o Banco Alimentar e o Programa Des-
perdício Zero foram apoiados 74 agregados na 
distribuição de géneros alimentícios.

O acompanhamento ao nível da organização da 
vida quotidiana visa apoiar os beneficiários na 
gestão doméstica, organização de horários e 
rotinas, facilitar o acesso a direitos sociais tais 

como: ajuda no preenchimento de impressos da 
tarifa social da água, passe social, na articula-
ção com as companhias de água, eletricidade, 
gás e com outras entidades. A equipa continuou 
a acompanhar os beneficiários mais desprote-
gidos às consultas médicas e aos serviços so-
ciais.  

Com o objetivo de combater o isolamento dos 
beneficiários e, com o intuito de estabelecer 
uma relação de proximidade essencial na in-
tervenção, promoveram-se várias atividades re-
creativas que contaram com 81 participações, 
nomeadamente: Sessões de cinema; Come-
moração de dias festivos; Passeios culturais 
(monumentos, museus, etc); Jogos diversos; 
Workshops.

De referir a realização de uma ação de Family-
Games, onde estiveram presentes 98 pessoas. 
Esta atividade utiliza a metodologia da “apren-
dizagem por experiência” uma vez que possibi-
lita, através de jogos, a reflexão sobre valores 
sociais. A equipa de RSI e respetivas famílias 
participaram nos jogos, conjuntamente com os 
beneficiários, sendo uma forma de aproxima-
ção e modelagem. O tema abordado foi: “Sem 
máscaras”.  

Mais uma vez, a equipa atingiu os objetivos pro-
postos tendo realizado 2412 atendimentos efe-
tuados pelos técnicos e as 3201 visitas domici-
liárias realizadas pelos técnicos e ajudantes de 
ação direta. 
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APADRINHAMENTO
No ano de 2019 o programa de apadrinhamento 
continuou a ser uma mais valia ao nível socioe-
conómico para as famílias que a ABLA acom-
panha. 

O sistema de Apadrinhamento da ABLA assenta 
numa verba monetária mensal (que oscila entre 
os €28 e os €35), que o Padrinho/Madrinha dis-

ponibiliza para apoiar a família da criança apa-
drinhada. Essa verba pode ajudar na compra de 
material escolar, medicamentos, roupa, calça-
do, alimentação, assim como no pagamento do 
infantário. Pode não parecer muito, contudo é 
uma pequena ajuda que no seio de uma família 
carenciada, faz toda a diferença.

Nº de Crianças 2019

Portugal 41

Estrangeiro 18

Em 2019, 59 crianças receberam o apoio atra-
vés deste programa, sendo que 12 foram novos 
apadrinhamentos.  Das 59 crianças, 41 recebe-

ram o apoio de padrinhos residentes em Portu-
gal, as restantes 18 receberam o apoio de pa-
drinhos residentes na Alemanha e Luxemburgo.
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Nº de Crianças 2017 2018 2019

Portugal 37 30 41

Alemanha 18 18 18

Total 55 48 59

No último ano, verificou-se um aumento de 20%  
do número de crianças apadrinhadas levando-
-nos a analisar a forma como as pessoas têm 
conhecimento deste projeto.

Como podem verificar no gráfico seguinte, 50% 
dos padrinhos tomaram conhecimento do pro-
grama através de amigos, familiares ou de ou-
tros padrinhos. Outros 20% foram através da 
divulgação nas revistas cristãs e 20% através 
do flyer do programa de apadrinhamento. Por 
último, 10% dos padrinhos souberam do mes-
mo através do site/facebook da ABLA.
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Analisou-se ainda a continuidade dos apoios 
dos padrinhos ao longo dos anos, como se 
pode observar no seguinte gráfico.

A escolha das crianças passa sempre pela sina-
lização das educadoras do nosso centro social 
e infantil ou pela nossa assistente social que 
conhece bem todas as famílias analisando ao 
pormenor a sua situação e por sua vez abrindo 
o processo que conduzirá ao apadrinhamento.

Continuamos a acreditar no nosso programa 
de apadrinhamento por ser um meio através do 
qual, para além de investirmos financeiramente 
na vida de uma criança, também contribuímos 
para melhorar o seu contexto social e familiar, 
ao mesmo tempo que apelamos à responsabili-
dade social da comunidade envolvente.
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RECURSOS HUMANOS, REINSERÇÃO SOCIAL E VOLUNTARIADO
A ABLA pode contar com uma equipa de traba-
lho de 121 colaboradores com contrato quer a 
termo quer sem termo. Em 2019 tivemos tam-
bém 12 pessoas com Medidas do IEFP, que ex-
plicitamos mais adiante. Temos ainda a cola-
borar connosco no Centro Infantil da ABLA na 
Parede, 3 pessoas com vínculo laboral à Segu-
rança Social e ainda contamos com a colabo-
ração de mais 20 pessoas em regime de pres-
tação de serviços, afetas especialmente aos 
projetos nas escolas públicas.  

Das pessoas inseridas em Medidas de Apoio à 
Contratação do IEFP tivemos: 3 em CEI (Contra-
to Emprego Inserção), 2 em CEI+ (Contrato Em-
prego Inserção +) e 7 em Estágio Profissional. 
Destas medidas, 6 transitaram para o ano 2020. 

Os CEI (Contratos Emprego Inserção) destinam-

-se a desempregados a usufruir do subsídio de 
desemprego e os CEI+ destinam-se a desem-
pregados que beneficiam do RSI. Com esta 
medida podemos integrar alguns beneficiários 
acompanhados pela nossa Equipa de RSI em 
São Domingos de Rana.

Os Estágios Profissionais são para pessoas 
com o 12.º ano de escolaridade ou superior, 
ou para públicos desfavorecidos específicos, e 
destinam-se a áreas mais especializadas de in-
tervenção. Os estágios que tivemos a decorrer 
foram nas áreas de Serviço Social, Animação 
Sócio Cultural, Educação de Infância, Ação Edu-
cativa e Fisioterapia. 

Das 5 medidas que terminaram em 2019, 4 pes-
soas foram integradas no quadro de colabora-
dores da ABLA.

A ABLA tem regularmente poucos voluntários 
de continuidade e algumas dezenas de volun-
tários que nos ajudam esporadicamente nas 
recolhas de alimentos nas grandes superfícies. 

Os voluntários de continuidade repartem-se 
entre os departamentos Sénior, Infância e Ju-
ventude, Apoio Social e Dívida Zero. Alguns dos 
voluntários que nos procuram querem apenas 
ocupar o seu tempo, pois já estão reformados, 
enquanto outros, os mais jovens, procuram 
experiência e contacto com o mundo laboral. 

VOLUNTARIADO
Destes últimos, destacamos os alunos que te-
mos recebido nos Centros Infantis e Juvenis da 
ABLA. Em 2019 tínhamos 12 voluntários ativos, 
excetuando os alunos das escolas. 

A primeira escola a enviar os seus alunos para 
voluntariado nos nossos centros infantis foi o 
St. Julians, onde o voluntariado na comunidade 
se constitui como uma disciplina obrigatória. 
Assim, nos últimos 10 anos, temos recebido 
cerca de 9 a 12 alunos por ano, do St. Julians 
para fazerem algumas horas de voluntariado se-
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ÁREA SÉNIOR
SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO (SAD)
O SAD – Serviço de Apoio Domiciliário é uma 
resposta social cuja missão é prestar cuidados 
individualizados e personalizados no domicílio 
a pessoas que, por motivos vários como idade 
avançada, doenças agudas e motoras, doenças 
psiquiátricas, falta de suporte familiar, isola-
mento social e outros, não possam assegurar 
as suas necessidades básicas, instrumentais e 
quotidianas da vida diária.

O SAD tem uma equipa multidisciplinar, dela fa-
zem parte uma Assistente Social, duas fisiote-
rapeutas e quatro Auxiliares de Ação Direta. Te-
mos também disponível uma Psicóloga Clínica, 

para acompanhamento dos clientes/famílias/
cuidadores.

Mensalmente atendemos 38 clientes, com ser-
viços diversificados, entre os quais confeção e 
entrega de refeições, higienes pessoais, higiene 
habitacional, tratamento de roupa na lavandaria, 
acompanhamentos na área da saúde e ao exte-
rior, oficina social e outros.

Em 2019 foram feitas 24 visitas domiciliárias de 
avaliação para entrada em SAD e 54 atendimen-
tos sociais na Instituição.

manal com as crianças. No entanto, em 2017 e 
2018, começámos a ser procurados por outras 
escolas, nomeadamente a Escola Secundária 
de Carcavelos, que também iniciou a dinamiza-
ção do voluntariado e projetos de solidariedade 
(em parte devido a uma divulgação feita pela 
Comissão Social de Freguesia de Carcavelos 
Parede). Alguns alunos desta e de outras es-
colas de 3.º ciclo e secundário também nos 
procuram porque o voluntariado já se tornou 
um complemento da sua formação académica. 

Mais recentemente recebemos também con-
tactos do Colégio Marista. Nas férias do Verão, 
a Câmara Municipal de Cascais dinamiza o Pro-
grama Cultura Social que apoia financeiramente 
a integração de voluntários nas áreas sociais e 
ambientais. Alguns estudantes e ex-alunos da 
ABLA têm também, durante as férias escolares, 
tido a iniciativa de ajudar a ABLA para ocupar os 
seus tempos livres. É bom ver que as gerações 
mais novas estão a ser ensinadas a dar do seu 
tempo em favor da comunidade.   
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  Serviços Prestados Quantidade

  Psicologia no Domicílio 96

  Fisioterapia no Domicílio 794

  Confeção e Entrega de Refeições 4794

  Higiene Pessoal 3188

  Higiene Habitacional 693

  Lavandaria (quantidade em KG de roupa lavada e tratada na Instituição) 640

  Cuidados de Imagem (manicure, pedicure, cortes de cabelo e barba) 395

  Outros Serviços (ida ao médico, compras, farmácia) 170

ANO 2019 - Nº DE SERVIÇOS PRESTADOS

AJUDAS TÉCNICAS

Temos disponível na Instituição um stock de 
ajudas técnicas que visa dar apoio às pessoas 

em situação de dependência e aos cuidadores 
informais, de forma a facilitar a autonomia, ma-
nutenção e reabilitação das capacidades fun-
cionais dos beneficiários.
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Em 2019 abrangemos um total de 13 beneficiá-
rios, com 112 cedências anuais de ajudas téc-
nicas:

› com prevalência em beneficiários do sexo fe-
minino;

› com maior incidência em beneficiários com 
idade superior a 80 anos;

› verificando-se como principal motivo de recur-
so a ajudas técnicas, situações relacionadas 
com doenças degenerativas, seguidas de doen-
ças cardiovasculares, AVC e outras.

› maior cedência de material para acamados

MELHOR SAÚDE

O protocolo “Melhor saúde” estabelecido com a 
Câmara Municipal de Cascais, visa apoiar aju-
das técnicas perecíveis em contexto de inconti-
nência, contribuindo assim para que os idosos/
dependentes com menos recursos económicos 
possam ter acesso a este produto.

Foi possível abranger mensalmente 25 utentes/
famílias num total de 9000 unidades (fraldas).

PREVENÇÃO DO ISOLAMENTO DO IDOSO

O envelhecimento da população portuguesa é 
cada vez mais reconhecido como um problema 
e no concelho de Cascais este panorama não 
é exceção. Em apenas duas décadas o número 
de pessoas com 80 ou mais anos duplicou em 
Portugal.

No trabalho desenvolvido junto do nosso públi-
co-alvo temos identificado diversas necessida-
des e problemas:

› Isolamento social, grande sentimento de soli-
dão - os clientes encontram-se muitas vezes so-
zinhos, sentindo necessidade de conversarem e 
conviverem com outras pessoas;

› Baixa auto-estima - muitos dos nossos clien-
tes consideram-se já um fardo para as suas fa-
mílias e para a sociedade, desenvolvendo esta-
dos depressivos);

› Poucas condições socio-económicas das fa-
mílias, quer pela ausência das mesmas, quer 
por rendimentos diminutos.

Temos vindo a agir na comunidade onde nos in-
serimos, não só para os nossos clientes do SAD, 
mas de uma maneira geral para os nossos Se-
niores, intervindo de uma forma holística: física, 
social e psíquica, proporcionando aos mesmos 
um envelhecimento com qualidade e uma vida 
mais prazerosa e dinâmica. 

Neste âmbito, realizámos diversas atividades 
fora do seu domicílio: “A festa da Sardinha” 
(Convívio e almoço onde o ingrediente principal 
foi a sardinha; comemoração do “Dia Interna-
cional do Idoso” em Outubro; Festa de Natal e 
almoço comemorativo com atuação do coral 
sénior do nosso Centro de Convívio de Trajouce.

No âmbito do projeto “Encontros com Sentido” 
temos mensalmente uma sessão de cinema, 
com lanche convívio para os seniores da nossa 
comunidade.

PARCERIAS

Entendemos que face aos fatores de risco 
identificados na população sénior que servi-
mos,  como o isolamento social, a precaridade 
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económica e as condições de habitabilidade, 
o Serviço de Apoio Domiciliário é um território 
de intervenção que tende a privilegiar a ação 
de uma equipa interdisciplinar e intersectorial. 
Esta equipa intervém em situações de maior 
complexidade, com vista à prossecução de ob-
jetivos comuns que sozinhos jamais seríamos 
capazes de alcançar. Assim, destacamos as se-
guintes parcerias:

› Câmara Municipal de Cascais Plataforma 
“Envelhecer Melhor em Cascais“ estrutura de 
parceria que visa uma intervenção qualificada, 
articulada e sustentável na área do envelheci-
mento, pela prossecução de uma visão estraté-
gica comum, objetivos e atuações estruturantes 
e integrados.

Esta parceria reúne 19 IPSS, 4 Uniões de Fregue-
sia, Agrupamento dos Centro Saúde da Grande 
Lisboa, Instituto da Segurança Social - Centro 
Distrital de Lisboa e Escola de Saúde de Alcoi-
tão. Através desta parceria foi concedida for-
mação Métis “Comunicação em Gerontologia“ 
que inclui 8 laboratórios e teve a participação 1 
técnico e 1 auxiliar de ação direta.

› Centro de Saúde da Parede – através dos ser-
viços de cuidados continuados, mensalmente 
as várias técnicas coordenadoras dos SADS das 
freguesias da Parede/Carcavelos e São Domin-
gos de Rana, reúnem-se para discutir os seus 
casos com a responsável da área da saúde, e 
uma técnica da Segurança Social tendo havido 
12 reuniões no ano 2019.

› União das Freguesias Carcavelos/Parede, Pro-
grama “Mais Próximo menos só”, onde os técni-
cos sociais das Instituições locais e os outros 
parceiros públicos (Uniões de Freguesia e PSP), 

discutem casos de idosos em isolamento social 
e estratégias de ajuda, assim como as diversas 
atividades que estão disponíveis para dar res-
posta a esta população.

› Centro Distrital da Segurança Social de Lis-
boa – desde 2009 temos acordo de coopera-
ção com o Instituto da Segurança Social para 
10 utentes. Estamos a aguardar a abertura de 
novas candidaturas para a resposta social SAD, 
visto termos capacidade atribuída para 100 
Utentes/clientes.

NOTAS CONCLUSIVAS

Importa ter presente que a procura dos serviços 
de âmbito gerontológico está associada, por um 
lado à evolução demográfica, em especial ao 
envelhecimento, e por outro lado aos contextos 
do envelhecimento. O recuo acentuado da idade 
em que a morte acontece, a valorização da au-
tonomia, a poli-segmentação das estruturas fa-
miliares, o prolongamento da esperança de vida 
após a cessação da atividade profissional, são 
alguns dos traços que atravessam os percursos 
de envelhecimento das nossas sociedades. 

Vive-se mais anos, com maior saúde, mas tam-
bém com maiores riscos e/ou com riscos acres-
cidos, ao mesmo tempo que mudam as nossas 
expectativas de qualidade de vida, de participa-
ção e de desenvolvimento pessoal.

A evolução dos conhecimentos e dos saberes 
sobre o envelhecimento e o cuidar, das tecno-
logias e das ajudas técnicas ao serviço de um 
habitat seguro e de qualidade , estão na base de 
uma nova geração de serviços de Apoio Domi-
ciliário, pautados por uma grande exigência a ní-
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CENTRO DE CONVÍVIO “COnVIDA”
De acordo com a Confederação Nacional das 
Instituições de Solidariedade, um Centro de 
Convívio é uma “resposta social, desenvolvida 
em equipamento, de apoio a atividades sócio-
-recreativas e culturais, organizadas e dina-
mizadas com participação ativa das pessoas 
idosas de uma comunidade”. Tendo como base 
este conceito de centro de convívio, o cen-
tro ConVida procura ser uma resposta social 
destinada às pessoas a partir dos 55 que visa 
prolongar e melhorar a qualidade de vida, bem 
como prevenir o isolamento social, através da 
implementação e desenvolvimento de várias 
atividades que se adequem às necessidades da  
população-alvo. 

Temos parceria com a Câmara Municipal de 
Cascais, fazemos parte da Plataforma de Quali-
ficação dos Centros de Convívio, Espaços - Aca-
demias – Universidades Séniores, constituída 
por 15 IPSS, 2 Juntas de Freguesia com Centros 

de Convívio, Espaços - Academias Universida-
des Seniores.

Esta Plataforma visa uma atuação estratégica 
que responda aos desafios deste público alvo, 
contribuindo para se envelhecer bem “Ageing 
Well”.

A equipa técnica é composta por um assisten-
te social, uma animadora sociocultural e uma 
fisioterapeuta.

Os clientes do Espaço ConVida podem partici-
par em diversas atividades semanais como: au-
las de informática, medição da tensão arterial e 
aconselhamento em termos de saúde com uma 
enfermeira, classes de movimento com uma fi-
sioterapeuta, atividades de estimulação cogniti-
va, atividades lúdicas e recreativas, hidroginás-
tica (protocolo CMC – Seniores em Movimento), 
tardes de cinema, passeios, entre outras.

vel dos conhecimentos, da ética e dos direitos, 
das metodologias e técnicas de intervenção,  
como resposta às necessidades e expetativas 
das pessoas de idade avançada e/ou com si-
tuação de maior dificuldade quer social, quer de 
saúde.

Como Instituição, em que o foco são as “Pes-
soas” queremos continuar a estar à altura des-

te desafio.

“Todos os cuidados que propiciam bem – estar, 
psíquico e físico, conforto, prazer, que vivificam a 
auto-confiança e a auto-estima, que autorizam a 
pessoa a fazer escolhas; que lhe permite utilizar 
as suas capacidades físicas, psíquicas, e relacio-
nais, são cuidados libertadores” Yves Gineste
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Durante o ano de 2019, foram ainda realizadas 
várias atividades com os Seniores:

› Atividades físicas e motoras, realizaram-
-se várias caminhadas (caminhada saudável), 
passeio no paredão com lanche especial no 
jardim da ABLA; “Baile de Prata” no Casino do 
Estoril; realização de jogos tradicionais, traba-
lhos manuais, croché; aulas semanais de gi-
nástica geriátrica, Hidroginástica (Seniores em  
movimento).

› Atividades cognitivas e/ou mentais: Aulas de 
informática (1x semana), Sessões de educação 
para a saúde, Palestra com a Enf. Aline.

› Atividades Socioculturais:  ida ao Teatro “Sel-
va com Elas”, concerto Living Motion, passeio 
ao jardim zoológico, passeio a Constância em 
parceria com o Centro de Convívio do Centro 
Social e Paroquial de São Domingos de Rana, 
ida ao cinema, filme “Variações”, passeio hippo-
trip.

Houve ainda diversas atividades e datas come-
morativas com outros Seniores do SAD e da 
comunidade – Festa da Sardinha (almoço con-
vívio) na ABLA, comemoração do dia Internacio-
nal do Idoso e almoço de Natal. 

› Dia do Amor – lanche especial e piscina nas 
instalações da ABLA

› Dia da Mulher – brunch especial com a partici-
pação da Dra. Paula Gabriel

› Almoço de Páscoa partilhado no centro de 
convívio

› Dia mundial dos correios: – “À conversa: “No 
meu tempo...” - cartas elaboradas pelos idosos

› Comemoração do Dia Mundial da Alimentação:  
“pesquisa de receitas e lanches saudáveis”.

› Sessões de prevenção com a PSP de Trajouce.

› Partilha intergeracional - os seniores do Centro 
de Convívio foram partilhar com as crianças do 
CAF da Parede, sob o tema foi “Natal Intergera-
cional”.

Projetos da Câmara Municipal de Cascais

› Palco de Vida: este projeto foi desenvolvido 
ao longo do ano pela Psicóloga Ana Paula Reis, 
com sessões semanaisl, do qual resultou o livro 
“Memórias que contam”, onde estão inseridas 7 
histórias dos nossos seniores. 

› Projetos de parceria com outros centros de 
convívio.

› “1, 2, 3: diga lá outra vez” – quiz: este projeto 
pretendeu estimular o cérebro e proporcionar 
um ambiente de diversão, ao mesmo tempo que 
promoveu a partilha, o saber e o espírito de gru-
po dos Séniores, valorizando a sua sabedoria e 
potenciando a partilha de experiências com os 
pares (encerramento do projeto no Centro Paro-
quial de Carcavelos).

› “1 semana nas termas de S. Pedro do Sul”: ati-
vidades desenvolvidas para o bem estar físico 
dos seniores, com tratamentos para reumato-
logia e vias respiratórias, com animação diária, 
(em conjunto com os seniores do Centro Social 
e Paroquial de S.D. Rana). 



RELATÓRIO ANUAL ABLA34

projeto vida+
Este projeto destina-se à população de S. Do-
mingos de Rana e está sediado na localidade de 
Trajouce. Pretende promover o bem estar global 
dos seniores da Comunidade, intervindo em di-
ferentes áreas: social, física e psíquica.

Atividades desenvolvidas:

› Ginástica geriátrica:  22 Sessões 
› Sessões de fisioterapia: 86 sessões 
› Atelier de artes decorativas: 11 sessões 
› Atelier de informática: 24 sessões 
› Acompanhamento psicológico: 9 consultas 
› Grupos psicoeducativos: 4 grupos  
› Gabinete Médico/enfermagem: 6 consultas 
(Obs. Iniciou-se em Outubro)

DÍVIDA ZERO
Desde que foi criado, em 2009, o Gabinete Dívi-
da Zero já prestou atendimento a 809 utentes/
famílias. O Desafio Miqueias propôs à ABLA e à 
atual União de Freguesias de Carcavelos e Pare-
de o seu início a que se juntou depois a Câmara 
Municipal de Cascais. 

Durante 2019, foram atendidas no Gabinete 119 
novas famílias e mais 64 de continuidade. Este 
foi o ano com maior procura de sempre.

Alguns dados a salientar sobre o público que 
nos procurou em 2019:

 Caracterização dos beneficiários do Gabinete Dívida Zero

› Número total de atendimentos 367

› Percentagem de utentes entre os 40 e 64 anos de idade 45,4%

› Percentagem de cidadãos da União das Freguesias de Carcavelos e Parede 
que frequentaram o gabinete  47,1%

› Percentagem de utentes com ensino secundário 31,1%

› Percentagem de trabalhadores por conta de outrém. 42%

› Percentagem de famílias com o salário inferior a 550€. 37%

Efetuámos 3 ações de sensibilização/formação.

Atendemos às terças e quintas, atendimentos 
feitos pelo coordenador e por um voluntário, com 
pré-marcação num total de 11 horas semanais.
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APOIO PSICOLÓGICO

O Gabinete de Psicologia da ABLA funciona 
desde 2008 e visa a realização de avaliações 
psicológicas e psicoterapia a crianças, jovens, 
adultos e seniores. As dificuldades que mais 
frequentemente se observam nas crianças 
prendem-se com o comportamento disruptivo, 
problemas de sono e de alimentação, medos, 
dificuldades de aprendizagem, atraso no desen-
volvimento, entre outros. Nos adolescentes, de-
parámo-nos com os problemas relacionais com 
pais e pares, com a desmotivação escolar e di-
ficuldades na aprendizagem, com dificuldades 
relacionada com o humor, com problemas com 
imagem pessoal e corporal, entre outros. 

Em 2014, foi disponibilizado mais um espaço de 
consultas de Psicologia, quer para funcionários 
da ABLA, quer para pessoas da comunidade 
que recorrem a este apoio por um leque diver-
sificado de situações, destacando-se  relações 

afetivas/conjugais em condição de fragilidade/
rutura; quadros de “crise” familiar associada, ou 
não, a precaridade económica; perturbação da 
ansiedade; depressão; necessidade de definir e 
consolidar projetos de vida, entre outros.

Foi renovado o protocolo com a Câmara Mu-
nicipal de Cascais, denominado Programa de 
Apoios Psicoterapêuticos (PAP), que visa ga-
rantir a equidade no acesso a munícipes em si-
tuação desfavorecida a uma resposta especiali-
zada de apoio psicológico individual e familiar. 
Assim, foi possível continuar a responder a vá-
rios pedidos de ajuda a custos reduzidos.

O Gabinete de Psicologia conta com duas psi-
cólogas que, ao longo do ano, efetuaram 485 
consultas de psicologia clínica sendo 196 reali-
zadas no âmbito do PAP e 289 dadas a clientes 
particulares ou colaboradores da ABLA. 

NÚMERO DE CONSULTAS DE PSICOLOGIA 2016–2019
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CASAS DE TRANSIÇÃO
Em 2019 as Casas de Transição estiveram em 
pleno funcionamento, tendo sido feita uma es-
treita articulação das vagas na Casa da Âncora, 
em Colares, com as vagas na Casa do Farol, na 
Parede como forma de assegurar uma melhor e 
mais profícua inserção das beneficiárias. O pro-
cesso de acolhimento e iniciado na Casa da Ân-
cora com um acompanhamento muito próximo, 
diário, com a aprendizagem, nalguns casos, de 
gestão de finanças pessoais, aconselhamento 
psicossocial e treino de competências paren-
tais, pessoais e sociais. A transferência para 
a Casa do Farol e feita cerca de 2 ou 3 meses 
após o acolhimento na Casa da Âncora, quando 
a equipa técnica considera que a mulher já tem 
o nível de maturidade necessário para uma vida 
mais autónoma, tendo um acompanhamento 

bissemanal, e sempre que considerado neces-
sário. Os pedidos de acolhimento em 2019 tota-
lizaram os 23, aumentando ligeiramente face a 
2018 com 18 pedidos.

Esta nova resposta social suscitou o interesse 
de alguns doadores, pelo que foram recebidos 
donativos de produtos de higiene pessoal e ha-
bitacional especificamente para as mulheres e 
crianças acolhidas nas casas.

Caracterizando as situações de acolhimento 
de 2019 de ambas as casas, apresentamos os 
dados seguintes, salientando apenas que agru-
pámos os dados das duas casas pelo facto de 
algumas beneficiárias terem feito o processo de 
transição em ambas, sendo mais percetível os 
números globais.
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ENTIDADES SINALIZADORAS

Sendo esta uma resposta social inovadora, ain-
da com pouca expressão a nível concelhio, e 
até nacional, são várias as entidades que nos 
procuraram. Como podemos observar no gráfi-
co anterior o maior número de sinalizações foi 
feito por outras Instituições Particulares de So-

lidariedade Social (de vários pontos do país) se-
guido dos técnicos de outras respostas sociais 
da ABLA (equipa de RSI na maioria, gabinete 
de apoio social e Centro Infantil e Juvenil), das 
autarquias e das Equipas Multidisciplinares de 
Apoio ao Tribunal (EMATs). 
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Quanto às situações referenciadas destacam-
-se a vulnerabilidade social, sem qualquer su-
porte familiar não tendo, portanto, onde ficar. 
Salientamos a falta de respostas no concelho 

para mulheres saídas de comunidades terapêu-
ticas, como foi um dos casos em que a IPSS ti-
nha uma casa de saída, no período pós-progra-
ma terapêutico mas apenas para homens.

Quanto às mulheres e crianças que entraram 
nas casas pela primeira vez em 2019, salienta-
mos o facto de ter havido transferência de uma 
mulher e do seu filho da Casa da Âncora para 

a Casa do Farol, bem como de uma mulher e 
da sua filha do Farol para a Âncora, totalizando 
assim 7 novos acolhimentos de mulheres nas 
duas casas e 6 crianças ao longo de 2019.

Nº DE NOVAS MULHERES E CRIANÇAS ACOLHIDAS

012345

PROBLEMÁTICAS SINALIZADAS

Vulnerabilidade 
Social 4

Violência  
Doméstica 1

Refugiada 1

Pós-dependências 1
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No que se refere ao escalão etário das mulhe-
res acolhidas, predomina a dos 25 aos 35 anos, 
sendo, portanto, bastante jovens com filhos 
ainda pequenos, tal como se pode ver nos grá-
ficos anteriores, sendo dois rapazes e quatro  
raparigas.

CASA DO FAROL

Iniciámos 2019 com três mulheres na Casa 
do Farol, sendo que uma se autonomizou em 
Janeiro e as duas restantes no mês seguinte, 
todas dentro prazo máximo de 12 meses esta-
belecido no contrato de prestação de serviços. 
Todas as beneficiárias estavam já inseridas no 
mercado de trabalho pelo que conseguiram al-
guma estabilidade financeira, tendo encontrado 
como única alternativa habitacional quartos em 
casas partilhadas com outras pessoas, dados 
os elevadíssimos valores das rendas praticadas 
na Área Metropolitana de Lisboa.

De forma célere foi feito o processo de seleção 
de novas beneficiárias para acolhimento, en-
trando a primeira em Fevereiro, e as outras duas 
nos dois meses seguintes. 

Em 2019 alterou-se o procedimento referente às 
refeições, incentivando ainda mais a autonomia 
das beneficiárias, atribuindo o apoio quinzenal 
do banco alimentar, de modo a ajudá-las a ge-
rir o orçamento familiar (Rendimento Social de 
Inserção, bolsa do Instituto de Emprego e For-
mação Profissional, etc) para uma saída mais 
preparada e competente.

Mantiveram-se as visitas semanais à casa, a 
horas e dias diferentes para avaliar o estado da 
casa, quer nos espaços comuns quer nos quar-
tos. 

Todas as beneficiárias acolhidas em 2019 tive-
ram uma atividade regular no que se refere ao 
estudo e emprego, quer em curso profissional, 
quer em cursos do IEFP, e uma delas com um 
emprego estável a partir de meados do ano. As-
sim, houve menor necessidade de atendimen-
tos semanais, até pela pouca disponibilidade 
em termos de horários das mulheres acolhidas. 
Deste modo, fizeram-se algumas visitas ao fim-
-de-semana, esporadicamente, e ao final da tar-
de, chegando a estar presente na hora do jantar 
por exemplo, até para perceber as dinâmicas 
familiares das beneficiárias com os seus filhos.

Salientamos a existência de uma estreita rela-
ção com outros serviços e entidades da comu-
nidade, pelo facto de haver processos abertos 
de acompanhamento pelo tribunal e por IPSS na 
área das competências parentais entre outras.

CASA DA ÂNCORA

Em 2019 na Casa da Âncora manteve-se o pro-
jeto “(Re)começo com sentido” apoiado pela 
Fundação EDP, que terminou em Agosto. Foi um 
projeto que superou os números previstos na 
candidatura relativamente ao número de mulhe-
res acolhidas (previstas 5, acolhidas 7) mas um 
menor número de crianças (previstas 10, aco-
lhidas 6).

Com a participação ativa das mulheres foi cria-
da uma horta para auto-consumo e para venda 
para o exterior. Foram dadas quatro sessões 
de formação em horticultura pelo jardineiro da 
ABLA, com aplicação imediata no desenvolvi-
mento da horta. Assim, foram produzidas 15 
espécies das quais resultou a colheita, faseada, 
de 103 unidades, sobretudo de alfaces, cebolas, 
couves e tomates. Os produtos para venda fo-

ESCALÃO ETÁRIO DAS MULHERES E 
CRIANÇAS À DATA DO ACOLHIMENTO

18 – 25 1
25 – 35 3
36 – 45 1
46 – 55 1
56 – 65 1

0 – 3 anos 4

4 – 6 anos 2

7 – 10 anos 0

11 – 14 anos 0
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ram adquiridos tanto por pais do centro infan-
til e juvenil da Parede e de Carcavelos, como 
por colaboradores da ABLA. Relativamente ao 
acompanhamento técnico das mulheres, foram 
realizadas 135 diligências na Casa da Âncora. 

Foi sem dúvida um ano desafiante, como é, 
aliás, próprio do trabalho que envolve vidas  
humanas.

COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

No ano 2019, a ABLA continuou a ajudar além-
-fronteiras: Guiné Bissau, S. Tomé e Príncipe, 
Brasil, Bulgária e Moçambique. 

Em fevereiro, os nossos colaboradores, Winfried 
Glinka e Vitor Costa, deslocaram-se à Guiné-Bis-
sau, para mais uma visita de trabalho, tendo em 
vista acompanhar os trabalhos sociais aí de-
senvolvidos pela ABLA. Mas desta vez não fo-
ram sozinhos e levaram consigo dois ex-alunos 
da instituição, Suel Mendes e Ailton Biai, ambos 
guineenses, sendo que ambos agora também 
colaboram connosco. Atualmente temos nas 
três escolas (Ambancana, Ametite e Soga), 539 
alunos e 22 professores a trabalhar, sendo que 
seis deles são ex-alunos. Todos os dias estas 
crianças recebem educação e alimentação. As 
nossas escolas são as únicas que podem asse-
gurar todo o ano letivo, e só através da educa-
ção se pode melhorar o sistema existente neste 
momento na Guiné-Bissau.

Mas para além da educação, existe um proble-
ma relativamente à água potável. As pessoas 
bebem água dos poços, sendo que esta tem 
alta concentração de bactérias e fungos preju-

diciais à saúde, o que os leva a ficar doentes. 
Para combater este problema criou-se um sis-
tema de filtros de água em vaso, produzidos em 
Bissau e que têm a durabilidade de 7 anos. 

A única questão é que custam 28 €/cada e ape-
nas se filtra 1,2 litros de água a cada meia hora, 
o que é muito pouco para toda a população que 
dela necessita. Para que cada criança beba um 
litro de água nas 4 horas que se encontra na es-
cola, precisamos de pelo menos 54 vasos para 
distribuir pelas 3 escolas e isto só para falar nas 
crianças e não em toda a população das ilhas.

Continuamos também a apoiar o Casal Orei e 
Isabel Quemol e os seus trabalhos sociais, edu-
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cacionais e cívicos nas aldeias no interior da 
Guiné.

Em Abril, a nossa diretora viajou até ao Piaui 
(Brasil) para estar com os mentores do Projeto 
missionário que a ABLA apoia naquele país, A 
Escolinha Vinde a Mim, Loja Social e Biblioteca 
Social. 

O dia 17 de outubro foi assinalado como o Dia 
Internacional para a Erradicação da Pobreza. À 
semelhança dos anos anteriores, a ABLA apoiou 
um projeto que procura diminuir os efeitos da 
pobreza. Este ano a campanha de recolha de 
fundos decorreu entre os dias 14 de outubro e 
5 de novembro, e contou com a participação de 
alunos, familiares, colaboradores e amigos da 
ABLA. Todo o valor angariado reverteu a favor 
de doentes oncológicos em estado terminal, 
internados no Hospital Central de Maputo (Mo-
çambique). Estes doentes, impedidos de traba-
lhar e levar sustento às suas famílias devido à 
doença, têm agora uma oportunidade de nas 
suas últimas visitas natalícias, proporcionarem 
às mesmas, um apoio às necessidades básicas, 
trazendo um sentido de dignidade, pois mesmo 
estando doentes, ainda poderão apoiar os seus 
familiares. Os fundos recolhidos (1500€) foram 
utilizados para compor baldes (cabazes) com 
produtos variados, tais como, arroz, esparguete, 
sabão, pasta de dentes, fósforos, entre outros, 
sendo que o próprio balde servirá posteriormen-
te para o transporte de água. Foi ainda entregue 
ao missionário Jorge Pratas 2000€ para apoio 
às famílias vítimas do ciclone Idaí na Beira. 

Relativamente ao México, a ABLA atribuiu um 
apoio financeiro mensal ao trabalho da Missio-
nária Isabel Jorge. O seu trabalho realiza-se fun-
damentalmente em Pachuca e Faraona. Nesta 
segunda cidade, existem muitas crianças ca-
renciadas que a missionária acompanha social, 
educacional e espiritualmente, bem como as 
suas famílias.  Também são realizadas sessões 
de sensibilização sobre higiene e saúde. Em Pa-
chuca, existem várias situações de saúde sen-
síveis e a Missionária tem conseguido o apoio 
dos jogadores do clube local para pagamento 
dos tratamentos médicos.  

Além destes projetos, apoiámos ainda com uma 
verba mensal o trabalho da Missionária Marina 
Dimitrova, em parceria com a LOGOS Bulgária, 
no combate ao tráfico de seres humanos, apoio 
aos refugiados e capacitação do povo cigano.

ALOJAMENTO
Receber bem os clientes e proporcionar-lhes 
uma estada em ambiente agradável foram o 
alvo e esforço do nosso empenho durante o ano 
de 2019. 

Na sequência de um estudo realizado por es-
tudantes da Nova SBE, que analisaram o perfil 
comercial da Guest House, e apesar de darmos 
continuidade à parceria com a empresa de ven-
das online BOOKING.COM, fizemos alterações 
impactantes na área das reservas através de um 
novo site proporcionando um sistema de reser-

vas diretas, disponível nos idiomas português e 
inglês. Assim os nossos clientes podem, além 
de terem uma melhor visualização da oferta, fa-
zer pesquisas de disponibilidade e marcações 
imediatas, o que é vantajoso sobretudo nas 
horas fora de expediente. O novo sistema per-
mite igualmente a conexão com outros canais 
de venda aumentando o potencial de conseguir 
mais reservas e também evita que paguemos 
tanto de comissão à booking.com. 

A ABLA Guest House é um lugar de alojamento 
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especial pelo fato do lucro desta atividade re-
verter a 100% para os vários trabalhos sociais 
da Instituição. Esta forma de ajudar na concreti-
zação dos projetos socias foi uma forte aposta 
por parte de clientes nacionais que abraçaram 
este tipo de iniciativa. Para melhor informação 
do cliente temos disponíveis folhetos em portu-
guês, inglês e alemão.     

A Guest House dispõe, no total, de 16 quartos 
com uma capacidade máxima para 45 pessoas 
nas diversas tipologias nomeadamente quartos 
singles/duplos/triplos e quartos familiares para 

TAXA DE OCUPAÇÃO MENSAL DE 2013 A 2019

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2013 28% 29% 27% 46% 50% 51% 58% 63% 51% 50% 18% 17%

2014 13% 15% 8% 19% 57% 60% 57% 91% 77% 69% 30% 22%

2015 27% 33% 41% 67% 89% 89% 87% 95% 92% 57% 18% 25%

2016 17% 18% 65% 61% 82% 89% 94% 97% 90% 82% 41% 14%

2017 25% 31% 53% 67% 69% 85% 83% 92% 84% 82% 40% 24%

2018 36% 37% 47% 35% 77% 75% 89% 96% 78% 69% 46% 28%

2019 28% 27% 48% 54% 73% 92% 89% 89% 90% 72% 46% 28%

Nº DE NOITES VENDIDAS EM 2019

receber 4, 5 ou 7 pessoas. Os hóspedes são 
acompanhados por duas equipas, a receção (3 
pessoas) e o serviço de andares / lavandaria (6 
pessoas). O nosso forte, segundo a avaliação 
dos clientes, é o atendimento ao público com 
simpatia e profissionalismo (numa escala de 
1 a 10 a equipa alcançou 9.1 pontos). A nos-
sa pontuação do grau de satisfação do cliente 
manteve-se nos 8.5 na booking.com.

Em análise e comparação com os anos anterio-
res, os dados da ocupação dos quartos no ano 
2019 apresentam-se como se segue:
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As estatísticas de 2019 mostram que, em nove 
de doze meses, a venda direta da ABLA Guest 
House é superior às vendas pela booking.com. 
Salienta-se, contudo, que as vendas diretas da 
época alta foram menores devido à colocação 
online do site apenas em março. Sobretudo em 
agosto não conseguimos obter um número con-
siderável nas vendas diretas. Todavia, compa-
rando o resultado geral obtido em 2019 com o 
ano anterior, não houve qualquer diminuição da 
percentagem relativamente aos quartos vendi-
dos, (permanece a taxa média de ocupação de 
64%). De referir ainda que a política de cancela-
mento da booking.com foi alterada pela empre-
sa (cancelamento gratuito até 5 dias antes da 
chegada), trazendo desvantagem financeira à 
ABLA no sentido de nem sempre conseguirmos 
revender a totalidade dos quartos cancelados.  

Semelhantemente aos anos anteriores recebe-
mos vários grupos, entre eles grupos desporti-
vos, encontros de finalidade espiritual (retiros/
almoços de convívio) e grupos turísticos que 
contribuíram para aumentar a taxa de ocupa-
ção. Além disso, recebemos um número cres-

cente de empresas que, solicitaram alojamento 
sobretudo na época baixa do ano; cedemos um 
quarto para uma ocupação permanente durante 
um ano. Houve, ao longo do ano, várias forma-
ções profissionais de uma empresa luso-alemã 
que alugou quartos e a sala de conferências 
para esse efeito.

Em novembro, a Guest House tornou-se gratui-
tamente sócio (sem direito a voto) da Associa-
ção de Turismo de Cascais que nos proporciona 
uma maior visibilidade na divulgação do nosso 
serviço.  

A cedência do pavilhão Espaço Arco Íris para 
festas familiares, entre outras, teve novamente 
uma boa procura, registando 81% de ocupação. 
Clientes satisfeitos com um espaço ideal para a 
realização dos seus eventos, contribuíram para 
uma publicidade positiva “boca a boca”, além 
da distribuição do nosso folheto informativo. 
Os clientes são maioritariamente pais com fi-
lhos pequenos. Durante o ano 2019 cedemos 
o espaço ao domingo de manhã para uma co-
munidade cristã evangélica, contando com 31  
frequências.

TAXA DE OCUPAÇÃO DO ESPAÇO-ARCO-ÍRIS DE 2016 A 2019

67%
2016

89%
2017

96%
2018

81%
2019

32 Cedências 45 Cedências 50 Cedências 42 Cedências
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glossário de siglas
AAAF Atividades de Animação de Apoio à 
Família
ACES Agrupamento de Centros de Saúde
AEC Atividades de Enriquecimento Curricular

BUS Bens de Utilidade Social

CAF Componente de Apoio à Família
CAFAP Centro de Apoio Familiar e 
Acompanhamento Parental
CATL Centro de Atividades deTempos Livres
CEI Contrato Emprego Inserção
CIJ Centro Infantil e Juvenil
CMC Câmara Municipal de Cascais
CPCJ Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens
CV Curriculum Vitae 

EB Parede Escola Básica da Parede
EB Murtal Escola Básica do Murtal
EB Rana Escola Básica de Rana
ECJ Equipa de Crianças e Jovens
EMAT Equipa Multidisciplinar de Apoio aos 
Tribunais

GEMTE Grupo de empregabilidade Territorial

IPSS Instituição Particular de Solidariedade 
Social

MEIBAD Monte Esperança Instituto Bíblico das 
Assembleias de Deus
MEM Movimento da Escola Moderna

PAP Programa de Apoios Psicoterapêuticos
PIEF Programa Integrado de Educação e 
Formação
POAPMC Programa Operacional de Apoio às 
Famílias Mais Carenciadas
PSP Polícia de Segurança Pública

RSI Rendimento Social de Inserção

SAD Serviço de Apoio Domiciliário
SICAD Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e nas Dependências
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